
Economias de escala externas 

Exemplos de aglomeração da atividade económica:

- Fabricantes de relógios na Suíça.

- Empresas de tecnologia de ponta no Sillicon Valley.

- Muitos bancos e serviços financeiros em Londres e 
Nova York.

- Muitos fabricantes de móveis em Paços de Ferreira 
(“capital do móvel”).

E todas as empresas de automóveis americanas estão 
localizadas em Detroit.





Porquê esta tendência das empresas de uma mesma 

atividade económica para se concentrarem na 

mesma área?

Porque, por várias razões,

isso reduz os custos unitários de produção de cada 

uma - as chamadas economias externas (economias 

de aglomeração).



Exemplos de  economias de aglomeração

1ª Mercado para fornecedores de produtos 

intermédios



- uma única empresa não fornece uma procura 

suficiente para o aparecimento de muitos 

fornecedores especializados em concorrência =>

 a empresa terá de pagar preços altos pelos seus 

produtos intermédios.

- Mas um cluster de empresas é capaz de criar um 

mercado concorrencial de fornecedores com preços 

baixos.



3ª Spillovers de conhecimento tecnológico entre 

empresas

Uma empresa pode adquirir a sua tecnologia:

- Através do seu departamento de I&D.

- Através do estudo dos produtos da concorrência, 

desmontando-os para analisar a forma como foram 

construídos (“engenharia invertida”).

- E através de trocas informais de conhecimentos técnicos 

entre os seus trabalhadores e os trabalhadores de outras 

empresas (ex. Sillicon Valley).



Rendimentos crescentes dinâmicos

A maior parte das economias externas resultam da 

acumulação de conhecimento:

Depois das primeiras empresas melhorarem as suas 

tecnologias e os seus produtos através da 

experiência, outras empresas imitam-nas =>

=> o custo médio de empresas individuais diminui à 

medida que a indústria acumula experiência =>



Ex: Por ter um mercado maior, a região A atraiu mais empresas de 

uma indústria do que a região B.

Por causa das economias de aglomeração,

novas empresas dessa indústria terão mais incentivos em instalar-se na região A 

=>↑ número de empresas nesta região =>

 ↑ incentivo p/a novas empresas aí se instalarem =>

…até que eventualmente todas as empresas acabarão por se concentrar na 

região A =>

=> a região A venderá o bem para a região B - e comprará outro bem: comércio 

inter-industrial.

Economias externas e concentração geográfica



Externalidades da procura (Fig 1)



Base de fornecedores (Fig 2)







Evidência empírica sobre  

hipótese convergência
Frankel e Rose (1997 e 1998) mostraram para 

OCDE entre 1959-1993 que maior integração 

económica conduz a trocas comerciais mais 

intensas e que estas conduzem a maior 

sincronização dos ciclos económicos (hipótese 

de endogeneidade do critério da ZMO)

Mas Fidrmuc (2001) mostrou que 

endogeneidade da ZMO só ocorre se a 

intensidade comercial estiver positivamente 

correlacionada com o CIR



Evidência empírica sobre hipótese divergência





Indicador de especialização de Krugman



Nota: Ei é o indicador de especialização de Krugman (ver slide)







The location of european industry
1980/82-1994/97 (Midelfart-Knarvik et al., 2000)





Medição da concentração espacial



Concentração espacial absoluta 1 
(aplicação às regiões 

espanholas)

Concentração absoluta:
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Fonte: cálculos próprios a partir dos dados cifra de negócios, INE Espanha.



Concentração espacial absoluta 2 
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 Índice de Herfindahl:
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Concentração espacial relativa

Concentração relativa:

 Índice de Krugman:
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Fonte: Cálculos próprios a partir dos dados cifra de negócios, INE Espanha



Geografia económica no espaço de um país

1. Modelo de Krugman e Elizondo (1996)

 As forças centrípetas exprimem o facto de as firmas estarem

interessadas em se localizar na mesma região dos fornecedores

de bens intermédios e consumidores de forma a minimizar custos

de transporte.

 As forças centrífugas são criadas devido aos efeitos de

congestionamento derivados da localização conjunta de firmas e

consumidores.

 A abertura ao comércio gera diminuição de custos de  

transporte.

Dispersão económica



1. Enquadramento Teórico

1.3. Modelo de Paluzie (2001)

 As forças centrífugas estão relacionadas com o facto de

grande parte da produção estar dependente da população

agrícola dispersa;

 Com a abertura ao comércio as forças centrífugas vão

enfraquecendo e as firmas já não precisam de se localizar tão

próximas de zonas rurais;

 Existe um incentivo para que as firmas se concentrem onde as

forças centrípetas forem mais fortes.

Aglomeração económica



Concentração espacial no caso de Portugal




